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Metodista comemora 25 anos de comunicação
A Faculdadede Ciênciasda Comunicaçãoe Cultura(Facom)da
UniversidadeMetodistade SãoPauloe seuCursode Pós-Graduaçãoem
ComunicaçãoSocial(PósCom)completaram,respectivamente,25 e 20
anosde existência,no dia 8 de dezembrode 1998.Autoridades,pes-
quisadores,professorese alunosdo passadoe do presenteprestigiaram
a efeméride,que foi marcadapor uma série de eventosnas novas
instalaçõesda Facome da CátedraUnesco/Umespde Comunicação
parao DesenvolvimentoRegional,inauguradasna ocasião.
As comemoraçõestiveraminíciocomumcultode açãode graças,
dirigidopelos pastoresPaulo Bessae Genilma Boehler,da Pastoral
Universitáriada UMESP.O reitor,prof.dr. DaviFerreiraBarros,presente
nasolenidadede abertura,fez-seintérpreteda satisfaçãodo Instituto
Metodistade EnsinoSuperior,vendonessahistóriade "um quartode
séculona vanguardada comunicação"um fatorde consolidaçãoda
universidadeque surgiu, há dois anos, a partir daquelatradicional
instituição.Momentosde comoçãoforamproporcionadospelaspalavras
decongratulaçãoe de incentivodo prof.Beneditode PaulaBittencourt,
ex-diretordo InstitutoMetodistade EnsinoSuperior,sob cujaliderança
secriouo Centrode Comunicaçõese Artes,transformado,nessaoca-
sião,em Faculdadede Ciênciasda Comunicaçãoe da Cultura.
Em seguida, foram apresentadosos resultadosda Avaliação
Institucionaldo CursodeComunicaçãoSocialda UMF.sP,entãoconclu-
ída,soba coordenaçãoda DraMargaridaMariaKrohling Kunsch,ex-
professorada Facom.Tendo envolvidocoordenadorese consultores




compõemo curso,com sugestõesquantoàs linhasde açàoa serem
adotadas,já a partirdesteano,parao aperfeiçoamentodasatividades
de ensino, pesquisae extensão.
Na oportunidadetambémfoi exibidoo vídeo institucionalUUESP:
um quartodeséculona vanguardada comunicação,preparadopela
AgênciaExperimentalde Propagandada Facom.E lançaram-sequatro
livros que acabavamde ser editados pela CátedraUnesco/UMESP,
resenhadosnestaedição: Identidadeda imprensabrasileimnofinal
de século:das estratégiascomunicacionaisaos enraizamentose às
ancoragensculturais;De Beléma Bagé:imagensmidiáticasdo Natal
brasileiro; Trajetóriacomunicacional de Luis Ramiro Beltrán;e, o
principaldeles,Pensamentocomunicacionalbrasileiro:o GrupodeSão
Bernardo, uma coletâneade ensaios escritospelos docentesque
passarampelo PósComou aindaatuamnele.
A solenidadeencerrou-secomo prêmioTalentosUMESP98,ofere-
cido aosalunosdo últimosemestrede todosos cursosde Comunicação.
Parao prof. dr. José Marquesde Meio, diretor da Facom,co-
ordenadordo PósCome titularda CátedraUnesco/UMESP,"o trabalho
desenvolvido ao longo desseperíodo representauma basesólida
para uma atividadeainda mais produtivanos próximosanos,con-




acadêmicada CãtedraUnescoe professorada Faculdade
de Ciênciasda Comunicaçãoe da Cultura,da Umesp.
PósCom acolhe comunicólogos da área da saúde
Comoa comunicaçãopodecontribuirparaa melhoriadosníveis
de saúdeda população,se aparentementea saúdepúblicaprecisade
milhõesde dólaresde investimentoem remédiose tecnologia?Isso
nemsempreé verdade.Muitasvezes,açõessimplesde comunicação,
sejano âmbitointerpessoalsejapor meiode campanhas,publicações,
cartazesetc., podemtrazernotáveismelhoriasno nível de vidade
saúdepública,principalmentenoschamadospaísesde terceiromundo.
A I Conferênciade Comunicaçãoe Saúde,realizadaemoutubro
de 1998no campusda UniversidadeMetodistade SãoPaulo,mostrou
justamenteque muitasaçõessimplespodem revertero quadrode




conscientizaçãoe comunicaçãointerpessoalou em massasão muitas
vezessuficientesparaminimizargrandesproblemasde saúdepúbli-
ca.Casosconcretosforamapresentadosna conferencia:de açõesgo-
vernamentais,como a da Prefeiturade São Bernardodo Campo, e
de organizaçõesnão-governamentais,incluindo a Igreja Católica e
a IgrejaMetodista,com seus respectivosprogramasde agentesde
saúdecomunitários.
A conferênciatambémdiscutiua relaçãoentremídia e saúde,
comoos meiosde comunicaçãode massaenfocamos assuntosde
saúde.Profissionaisda mídiadiscutiramo seupapel,falandode como
noticiamo temasaúde e, sob esse ponto de vista, alguns não se
consideramresponsáveispela conscientizaçãoda população, mas
simplesmenteacreditamque devemnoticiaro que acontece.
Parafalarsobrea saúdena mídia,pesquisadoresdo Brasile de
outrospaísesda AméricaLatinamostraramos resultadosde pesquisa
intitulada Comsalud, na qual doze universidades do continente
mapearamjornais de grandecirculação,programaçõesde rádios e
televisõespara observar o enfoque e destaquedado ao tema.As
conclusõesgerais,computadase apresentadaspela equipe liderada
pelo Prof. Dr. IsaacEpstein,do Curso de Pós-Graduaçãoda UMESP,
nãoforamanimadores:deramcontaqueo temasaúdeaparecepouco
na mídia e, quando estápresente,não promove comportamentos
saudáveisou açõesde conscientizaçãoda população.
As apresentaçõesdos professores ]oaquín Moreno e Lucía
Castellón,líderesda pesquisaComsaludem seuspaíses,respectiva-
menteEquadore Chile, mostraramindividualmenteo mesmopano-
rama,sugerindo que os comunicadoresdevam repensarem seus
papéisenquantoagentesde transformaçãosocial.
Experiênciasbrasileirase latino-americanasmostraram,enfim,
quea comunicaçãopode ser umagrandealiadada saúde,bastando,
paraisso,umaaçãomaiseficazdos comunicadorese, talvez,cursos







Cátedra debate pensamento comunicacional latino-americano
O Ciclo de Estudossobrea EscolaLatino-Americanade Comu-
nicação - Celacomé um eventorealizadoanualmentepela Cátedra
Unesco de Comunicaçãopara o DesenvolvimentoRegional,sob a
coordenaçãode seutitular,professorJosé Marquesde Meio. Instalada
no campusdaUniversidadeMetodistadeSãoPaulo- UMESP,no ano
de 1996,a cátedrabrasileiratembuscadonão apenasprivilegiaro
ensino,a pesquisae a extensão.Buscoutambémconstituirum núcleo
histórico-documental,capazde reunir informaçõesque resgatema
trajetóriaintelectualde personalidadese instituiçõesparadigmáticas
para a formaçãoda EscolaLatino-Americanade Comunicação.
Os ciclosde estudosrealizadosanualmente nfocamos respon-
sáveispelaconstruçãode matrizesteóricassobreo papelda comuni-
caçãonosprocessosde desenvolvimento.Visampermitiro contatodas
novasgeraçõesde comunicólogose profissionaisda comunicaçãocom
as teoriase metodologiascomunicacionaisgeradasna AméricaLatina.
Tais eventosdestinam-sea fazerhistória,sempreque possível
com a participaçãodos seusprotagonistase de instituiçõespioneiras
na difusãoda EscolaLatino-americanade Comunicação."Nessesentido
é que vamosdedicarcadaediçãoa umapersonalidadeou instituição
criadorado conhecimentocomunicacionalrelevante",diz o professor
José Marquesde Meio.
O Celacom99 ocorreude 5 a 7 de maio de 1999,tendocomo
temática"A gênesedo pensamentocomunicacionalatino-americano:
o protagonismodas instituiçõespioneiras".O cernedo encontrofoi
o papel desempenhadopelo CentroInternacionalde EstudosSupe-
rioresde Comunicaçãoparaa AméricaLatina- Ciespal,comsedeem
Quito, no Equador; pelo Instituto de Ciências da Informação-
Icinform, criadona UniversidadeCatólicade pernambuco,no Brasil,
e pelo Instituto de Pesquisada Comunicação- Ininco, que segue
funcionandona UniversidadeCentralda Venezuela,em Caracas.
Oebates
No dia 5, no período da manhã,analisou-seo tema"América
Latina- a conjunturadesenvolvimentistae a conta-ofensivanacional
popular".Da mesadedebates,coordenadapeloprofessorJoséMarques
de Meio, participaramos professoresCarlosGuilhermeMata,daUni-
versidadeMackenzie(SãoPaulo,SP),JaiderBatistada Silva,daUniver-








ram de consideraras mudançasna percepçãodo tempo e espaço,
motivadaspelo constantefluxo de informações.
No período da tarde,a temáticacentralfoi da UMESP,giraram
em torno do tema "América Latina: a fermentaçãoda cultura de
massae as novas demandasde recursoshumanospara a indústria
comunicacional".As palestras,sob a coordenação da professora
AnamariaFadul,da UMESP,estiverama cargodos professoresAntonio
Hohlfeldt,da PontifíciaUniversidadeCatólicado Rio Grandedo Sul,
Sílvia Araujo, da Universidade Federal do Paraná, Ofélia Torres
Morales,da Universidadedo Vale do Itajaí (Itajaí,SC), e José Salva-
dor Faro,da UMESP.Eles focalizarama culturabrasileiranas décadas
de 1950e 1960e as repercussõesnos processose nas tecnologias
comunicacionais,demonstrandoque o fenômenodo desenvolvimen-
to e a consolidaçãoda culturade massaexigiu,de formacrescente,
a qualificaçãoprofissionaldos quadrosda indústriacultural. A co-
municaçãodele para os trabalhadoresganhou,na Am~ricaLatina,
a partirda segundametadedo séculoXX, a forçade um movimento
social,estabelecendonovoscanaisde comunicaçãoentre a socieda-
de e o Estado.
No dia 6, no períododa manhã,os debates,coordenadospela
professoraCiciliaPeruzzo,da UMESP,centralizaram-seno tema"Ciespal
- dadifusãodas idéiascomunicacionaishegemônicasà produçãode
matrizeslatino-americanas".Foramexpositoresos professoresDaniel
Prieto Castillo, da Universidad Nacional de Mendoza (Argentina),
CremildaMedina,da Universidadede São Paulo, EduardoMeditsch,
daUniversidadeFederalde SantaCatarina,e Erasmode FreitasNuzzi,
daFaculdadede ComunicaçãoSocialCásperLíbero (São Paulo, SP).
O debateprivilegioua contribuiçãodo Ciespalpara a consolidação
do campoacadêmicoda Comunicaçãoem toda a América Latina.
Comopólo aglutinadordas metodologiase teoriasproduzidasnos
centrosmetropolitanos,a organizaçãoconceituou,no inícioda década
de 1970,as linhas de atuaçãoprofissional na áreacomunicacional
(Jornalismo,RelaçõesPúblicas, Publicidadee Propaganda,Rádio e








HemisférioSul.Tratava-sede um contraponto às matizesteóricasdas
comunicaçõesde massanorte-americanase européias.
No períododa tarde,abordou-se,sob a coordenaçàoda profes-
sora Graça Caldas,da UMESP,o tema"Icinform - diálogo popular-
massivo".Discorreramsobreele os professoresMaria LuizaNóbrega,
da UniversidadeFederalde pernambuco,Maria das GraçasTargino
Guedes,da UniversidadeFederaldo Piauí,RosaNava,da Universida-
de Católicade Santos,e SamanthaCasteloBranco,da UMESP.A criaçào
e o desenvolvimentodesseimportantecentrode estudos,que reuniu
pesquisadoresinteressadosem discutiro fenômenoda comunicaçào
a partirde perspectivasinterdisciplinares,deveu-seà iniciativapio-
neira de Luiz Beltrão.Oferecendosuporteacadêmicoaos cursosde
Jornalismo do Brasil, inicialmente no estado de pernambuco,o
lcinform estabeleceuumaestratégiade aproximaçãocom os órgãos
da grandeimprensaque ofereciamresistênciaà formaçãoprofissional
oferecidaa essescursos.Lançoutambémumaplataformade pesquisa
centradanas mediaçõesentre a mídia massivae a culturapopular,
ensejandoo desenvolvimentode uma novo disciplinacientíficade-
nominadaFolkcomunicação.
No dia 7, o temafoi: "Ininco- paradigmada pesquisa-denún-
cia". Participaramdos debates,sob a coordenação da professora
SandraReimão,da UMESP,os professoresGiovandroMarcusFerreira,
da UniversidadeFederaldo EspíritoSanto,ChristaBerger,da Univer-
sidadeFederaldo Rio Grandedo Sul, GuilhermeJorge Rezende,da
Fundaçãode EnsinoSuperiorde SãoJoão dei-Rei,e SilviaCavalli,da
UMESP.Analisandoos paradigmasda pesquisa-denúnciano iníciodos
estudosde Comunicação,os expositoresanalisaramas relaçõesen-
tre a conjunturalatino-americanae o desenvolvimentoda indústria
midiática,resgatandoos caminhospercorridospelos estudoscríticos
sobrea comunicaçãona AméricaLatina,a partirdasreflexõesdifun-
didas pelo professorvenezuelanoAntonio Pasqualie o centrode
pesquisaem tornodo qualele reúneseusdiscípulosna Universidade
Centralde Caracas.
Balanço
SegundoJosé Marques de Meio, "à medida que se institu-
cionalizaum novo campodo saber,torna-seimprescindíveloferecer
às novasgeraçõesum quadro históricoque estimulea acumulação
orgânicade experiências,evitando-sea repetiçãode etapasjá per-
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corridasmasque escapammuitasvezes ã percepçãodos pesquisa-
dores neófitos".Nessecontexto,o titular da CátedraUnesco valo-
riza o resgateda memória,que adquirepapel importantena conso-
lidação eficaz de uma comunidade acadêmica. Foi por isto que
sugeriu que o III Celacomcentrassesua temáticanas instituições
pioneirasmais representativas.Para divulgar todas as idéiasdiscu-
tidas duranteo encontro, será lançado um volume que reunirá o
materialapresentado,da mesmaformacomofoi feitoem relaçãoaos
encontrosanteriores.
O I Celacom(1997)havia sido dedicado ao pensamentodo
pesquisadorbolivianoLuisRamiroBeltrán.Revisorcríticoda aplicação
das teoriascomunicacionaisnorte-americanasparaa AméricaLatina,
devidoãs grandese gritantesdiferençasno contextopolítico,educa-
cionale socialdessespaíses,Beltránfoi escolhidocomorepresentante
do grupo dos pioneirosda EscolaLatino-americana.O "pai das po-
líticas nacionaisde comunicação"foi destacadodo conjunto não
apenaspelasuaestaturaintelectual,massobretudopelasuadimensão
humana,traduzidapor uma posturaética como cientistae cidadão,
servindocomo referencialparaas novasgeraçõesde comunicadores
e comunicólogos.AfirmaJosé Marquesde MeIo: "LuisRamiroBeltrán
simbolizajustamenteaqueleparadigmade cientistada comunicação




cacionaldeLuisRamiroBeltrán,organizadopor Marquesde MeIo e
Juçara Brittes.
O II Celacom(1998)abordaraa vida e a obra de Jesus Martín-
Barbero,cientistareconhecido mundialmente,que tem a América
Latinacomo foco de reflexãoe as mediaçõescomunicacionaiscomo
seuobjetoprivilegiadode estudo.SalientavaJosé Marquesde MeIo,
na aberturado evento, que "as histórias de vida que a Cátedra
Unesco/UMESPtêmpromovido assumemcaráterpúblico para que o
resgateda memóriasejatambémpúblico".De Martín-Barberoele dava
testemunhode que esseespanholde nascimentoe colombianode
coração,nascidoem 1937,"é, semdúvidaalguma,a históriaviva de
umatrajetóriaintelectualde grandescontribuiçõesparaos estudosda
comunicaçãoe a difusãodo pensamentocomunicacionalatino-ame-
ricano".Os trabalhosdesseencontrotambémserãodisponibilizado




UMESPé o Acervodo PensamentoComunicacionalLatino-Americano,
que estásendoorganizadona sededo Curso de Pós-Graduaçãoem
ComunicaçãoSocialda UMESP.Trata-sede um núcleode documenta-
ção que, supervisionadopelas professorasMaria Cristina Gobbi e
RosângelaZomignan,assistentesacadêmicasda cátedra,temacesso
franqueadoaos pesquisadoresda área.Seu propósitoé inventariar,
resgatare avaliaras tendênciasdo conhecimentocomunicacionalpro-
duzido na AméricaLatina.
A ampliaçãoe diversificaçãodo acervodependemdasdoações
que forem sendo feitas.A cátedraestálançando um pedido nesse
sentido.Podemser enviadosdepoimentospessoaisque reconstituam
a convivênciaacadêmicamantidacom os pesquisadoreslatino-ame-
ricanos,documentos,publicações,fotografiase outros materiais.
As remessasdevemser feitaspara: CátedraUnesco/Umesp-
Acervo do PensamentoComunicacionalLatino-Americano- Ruado
Sacramento,230 - Edifício lota - Rudge Ramos- 09735-460São
Bernardo do Campo - SP - Brasil - À atençãode Maria Cristina




professorada Faculdadede Ciênciasda Comunicaçãoe da
Culturada UMESPe assistenteacadêmicada CátedraUnesco/U"ESP.
São João dei-Rei monta cenário da folkcomunicação
Entresessõesde comunicaçãocientífica,o exercíciodaféem
longasprocissõese o calmodesfrutarde um apetitosopratodefeijão-
tropeiro,regadopelamaisautênticacachaça,a cidadehistóricadeSão
João dei-Reivai abrigara II ConferênciaBrasileirade Folkcomunicação
que a CátedraUnescode Comunicaçãoparao DesenvolvimentoRegi-
onal e a Fundaçãode EnsinoSuperiorde SãoJoão dei-Rei(Fumei)
realizamno períodode 11a 15de agostode 1999.
Logo após a solenidadede abertura,conduzidapelodiretor-
científicoda Cátedrae idealizadorda conferência,prof.dr.JoséMar-
ques de Meio, e pelo diretor-executivoda Fumei, prof.MárioNeto
Borges, a II Folkcom vai prestar uma homenagemespecialao
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folcloristaLuís da CâmaraCascudo,aindacomo partedascomemo-
raçõespelo seu centenáriode nascimento.
Além de um painel sobre a obra de Cascudo,o programada
conferênciaincluiduasmesas-redondas- uma,a respeitodas relações
entrea culturapopulare asmanifestaçõesreligiosase outra,sobreo
papelda mídiano processode promoçãodo folclorecomoelemento
do desenvolvimentoturístico.A programaçãodo eventoprevêainda
a apresentaçãode comunicaçõescientíficasdistribuídasem cinco
gruposde pesquisas:Metodologiada Folkcomunicação- coordenação
do prof. dr. Roberto Benjamin, da UniversidadeFederal Rural de
pernambuco;ManifestaçõesEspontâneasda Folkcomunicação- coor-
denação da profa. Samantha Castelo Branco, da Universidade
Metodistade São Paulo;MediaçõesFolk-Midiáticase Mass-Midiáticas
- coordenaçãodo Prof. Osvaldo Meira Trigueiro, da Universidade
Federalda Paraíba;MediaçõesFolk-Midiáticase Turísticas- coorde-
naçãodo professorSeverinoLucenaFilho, da UniversidadeFederal
da paraíba;e MediacõesFolk-Midiáticase Religiosas- coordenação
do prof. SérgioBarbosa,da UniversidadeMetodistade São Paulo.
Cenário da (o/comunicação
Espetáculosde música,teatroe dança,exposiçõesde artesplásticas
e fotografiae projeçõesdevídeose filmesintegrarão programacultural
da II Folkcom.Os participantesda conferênciaterãotambéma oportu-
nidadede conheceraspectosdaculturamineira,emfeirasde alimentação
e artesanato,permanentesnos cincodiasde duraçãodo evento,e em
encontrode gruposfolclóricosda região,natardede sábado,dia 14de
agosto.Na manhãdo mesmosábado,a cidadereviverána Festade
NossaSenhorada Boa Morte umatradiçãosecularcatólicaem missa
solene,comorquestrae coroda LiraSanjoanense,celebradana catedral,
seguidade procissãopelasprincipaisruasdo centroda cidade.A pro-
gramaçãoda II Folkcomterminano domingo,dia 15,comoutraprocis-
são,a de NossaSenhorada Glória.
A decisão da CátedraUnesco de promover a II Conferência
Brasileirade Folkcomunicaçãorespalda-seno sucessoalcançadona
primeiraversãodo evento,no períodode 14a 16de agostode 1998,
naUniversidadeMetodistade SãoPaulo,em São Bernardodo Campo
(SP).Quatrofatoresresponsáveispelo êxito obtido na I Conferência
inspirarama formulaçãoda propostada programaçãodo II Folkcom:
o carátermultidisciplinar,a conjugaçãode comunicaçõesacadêmicas
comapresentaçõesfolclóricas,a expressãomulticulturalpor meiode
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A 184quilômetrosde Belo Horizonte,320do Rio de Janeiro e
473de São Paulo,por rodovia,SãoJoão dei-Reipreservaexpressões
artísticasconcebidasdesde o esplendordo período barroco.A to-
pografiaserranacircundao vale onde se ergueram,em pleno ciclo
do ouro, no século XVIII, igrejasque refletemuma diversidadede
requinte arquitetônico nas formas internas e externas, desde as
capelasmaissimplesàs majestosasconstruçõesdas ordens-terceiras
de São Franciscode Assis (1773),NossaSenhorado Pilar (1721)e
NossaSenhorado Carmo(1734).O centrode SãoJoão deI-Reiexibe
tambémseuencantamentonaspequenasconstruçõese nossoberbos
sobrados coloniais, nas duas partes antigasda cidade, que o rio
Lenheirosseparae pontesde pedra religam.
Parte integrantedos rituais católicos,a músicasacratraçaos
contornosque ambientamas festasreligiosas,por meio de duasor-
questrasbicentenárias,a LiraSanjoanense,fundadaem 1776,e a Lira
RibeiroBastos,de 1790.Incluídasentreasorquestrasmaisantigasdo
mundo em atividadeconstante,a Sanjoanensee a Ribeiro Bastos
compõem-sede amadoresque interpretamum rico acervode músicas
de compositoresmineirosdos séculosXVIII e XIX.
Outrasmanifestaçõeseloqüentesda culturasãojoanensesobre-
vivemna BibliotecaMunicipale nos museusRegional,de ArteSacra
e de Estanho,que guardamjornais,livros, registroscartoriais,peças
artesanais,móveis,objetosde artee outrosdocumentosvaliososque
ilustrama pujançahistóricada região.Na RedeFerroviária,o turista
encontra uma atraçãoespecial no museude objetos utilitáriosde
antigasestações,inauguradasno final do séculopassado,e noscom-
boios puxadospor lendáriasmarias-fumaças,que aindahojecircu-





Anes e Culturada Fundaçãode EnsinoSuperior
de SãoJoão Dei Rei(Fumei),
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Prêmio Luiz Beltrão distingue comunicólogos
Destinado a reconhecera qualidade do trabalho acadêmico
realizadonasuniversidadesou nos centrose institutosde pesquisa,
valorizandoa atuaçãoindividual, grupalou coletiva,o Prêmio Luiz
Beltrãode Ciênciasda Comunicaçãoseráentregue,pelasegundavez,
no XXII CongressoBrasileirode Ciênciasda Comunicação,promovido
pela SociedadeBrasileirade EstudosInterdisciplinaresda Comunica-
ção - Intercom,em setembrodesteano, no Rio de Janeiro.
O PrêmioLuiz Beltrãoé uma iniciativaque procuraidentificar,
anualmente,quaisaspessoas,equipesou instituiçõesque apresenta-
ramcontribuiçõesrelevantesparao campodas Ciênciasda Comuni-
cação, colaborando para consolidar a identidade da comunidade
acadêmicanessaárea.




não governamentaletc. produtorade pesquisacomunicacionaD.
No momentoem que estaediçãode Comunicação& Sociedade
estiversendorodadanagráfica,os candidatosao prêmiojá terãosido
apontadospelacomunidadeacadêmicadasCiênciasda Comunicação,
por meiode indicaçõesindividuaisou coletivas,como,por exemplo,
as oriundasde colegiadosde cursos ou diretoriasde empresas.O
prazomáximoparaestaprimeirafasedo concursoera 30 de maio.
Combasenas indicaçõesrecebidas,em junho o júri divulgaráa lista
dos candidatos pré-selecionados, para que haja um período de
complementaçãode argumentos,medianteconsultasaos candidatos




O PrêmioLuizBeltrãode Ciênciasda Comunicaçãofoi entregue
pelaprimeiravez em Recife,duranteo XXI CongressoBrasileirode
Ciênciasda Comunicação,da Intercom,numaparceriacom a Asso-
ciaçãode Imprensade Pernambuco(AIP).
Na categoriade "maturidadeacadêmica",foi vencedoro prof.
dr. Moacir Pereira,por seu protagonismocomo fundadordo Curso
deJornalismoda UniversidadeFederalde SantaCatarinae pelo con-
juntoda sua obra.
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Naturalde Florianópolis,SC, Moacir Pereiraé bacharelem Di-
reito,mestreem CiênciaPolíticae professor-titulardeJornalismo,pela
UniversidadeFederalde SantaCatarina.Fundouem 1979o Cursode
Jornalismo dessa instituição,dirigindo-o durante o primeiro qua-
driênio. Deu projeçãonacionalao cursopelapropostade autonomia
curricularno campoda ComunicaçãoSocial,bem como pela quali-
dade dos jornalistasque vemformandoem quasevinteanosde ati-
vidades.Orientou dezenasde monografiasde formandosemJorna-
lismo e de mestresem CiênciaPolítica. Exerceprofissionalmenteo
Jornalismo há mais de trintaanos, tendo presididoo Sindicatodos
Jornalistasde SantaCatarina e exercidoo cargode conselheiroda Fe-
deraçãoNacional de Jornalistas. Publicou catorzelivros, dentreos
quaisse destacamComunicaçãoe liberdade(1976),A imprensaem
debate(1981),O golpedo silêncio(1984),Imprensaepoder:a comu-
nicaçãoemSantaCatarina (1992)e O direitoà informaçãona nova
lei de imprensa(1993).
Na categoriade "liderançaemergente",o prêmiocoubeao prof.
dr. Pedro Gilberto Gomespor seu protagonismocomo fundadore
incentivadordos núcleosde pós-graduaçãoe pesquisaem Ciências
da Comunicaçãoda Universidadedo Valedo Rio dos Sinos(Unisinos)
e pelo conjuntoda sua obra.
Naturalde Blumenau,SC, Pedro Gilberto Gomesé licenciado
em Filosofiapela PontifíciaUniversidadeCatólicado Rio Grandedo
Sul, bacharelem Teologiapela Universidadedo Valedo Rio dosSi-
nos, mestree doutorem Ciênciasda Comunicaçãopela Universidade
de São Paulo. Atua desde 1989como professorda Unisinos,onde
leciona Teoria da Comunicação,Filosofia da Comunicação,Deon-
tologia e Legislaçãoda ComunicaçãoJornalística. Ali coordenouo
Curso de Jornalismo, dirigiu o Centrode Ciênciasda Comunicação,
liderandoos processosde criaçãodos cursosde Mestradoe Douto-
radoem Ciênciasda Comunicação.Orientadorde váriaspesquisasde
mestrado,organizoutrêscoletâneasde ensaiosacadêmicose publicou
cinco livros,dentreos quaisse destacamA éticada comunicaçãona
AméricaLatina(1989),O jornalismoalternativono projetopopular
(1990)e A comunicaçãocristãem temposde repressão(1995).Atu-
almenteexerce os cargos de vice-reitor e pró-reitor de Ensinoe
Pesquisada Unisinos,presidindotambéma AssociaçãoCatólicaInter-
nacionalde Ensino dasCiênciase Técnicasda Informação(Aciesti).
Na categoriade "grupo inovador", o prêmio foi atribuídoao
Núcleode Estudos,Pesquisae Extensãoem Comunicação(Nexo),da
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UniversidadeFederaldo EspíritoSanto,por seu protagonismocomo
articuladore realizadorde projetoscooperativosentrea universidade,
as empresasmidiáticas,o governoe os movimentossociais.
O Nexo foi criado em julho de 1995como núcleo interdis-
ciplinar integradopor docentese estudantesdo Departamentode
Comunicaçãoe de outrasunidadesda Ufes. Vempromovendoanu-
almentesemináriosinternos e já realizou cercade quinze projetos
de pesquisadirigidos por doutores e mestres,alémde ter super-
visionado váriosprojetosde iniciaçãocientíficade alunos dos cur-
sos de ComunicaçãoSocial. Suas iniciativasmais importantessão
o projeto integradode pesquisa"O jornalismo na construçãodos
espaçospúblicos"e o observatóriocomunicacional"O monitor da
mídia". Seus membrosvêm marcandopresençanos eventos regi-
onais, nacionaise internacionaisde Ciênciasda Comunicação.Fun-
dado sob a liderançada profa. dra. Cicilia M. Krohling Peruzzo, à
época professora da Ufes, o Nexo é hoje dirigido pelo proL dr.
Giovandro Ferreira.
Na categoria de "instituição paradigmática",foi laureada a
CinematecaBrasileira,por seu protagonismocomo instituiçàoque
preserva,estudae divulga a memóriado cinemabrasileiro.
A CinematecaBrasileiratemorigemno Clubede Cinemacriado
por intelectuaispaulistas,lideradospor Paulo Emilio de SallesGo-
mese FranciscoLuis de Almeida Salles.O resultadodessetrabalho
pioneiro foi a formação,em 1949,da Filmotecado Museu de Arte
de São Paulo - Masp, transformadaem 1954em CinematecaBrasi-
leira,entidadenão-governamentale semfins lucrativos.A partir de
1984passoua constituirunidade descentralizadada FundaçãoNa-
cional Pró-Memória,mantidapelo governo federal, vinculando-se
hojeao InstitutoBrasileirode PatrimônioCultural.O patrimônioda
Cinematecaé formadopor 130mil latasde filmes,contendo50 mil
títulosde produçãonacional e estrangeirae aproximadamente150
mil documentoscomo livros, periódicos, roteirosoriginais,fotogra-
fiase cartazesde filmes. O valor do seu acervoé reconhecidoin-
ternacionalmente,integrandoa FederaçãoInternacionalde Arquivos
de Filmes(FiaO e sendoconsideradapela Unescoinstituiçãomode-
lar paraas instituiçõescongêneresdo TerceiroMundo.Suasedeestá
localizadana cidadede Sào Paulo, sendo dirigidapor um conselho




Pioneiro da pesquisa científica sobre os fenômenos comu-
nicacionaisna universidadebrasileira,Luiz Beltrãofoi fundadordo
Institutode Ciênciasda Informação(Incinco),primeirocentroacadê-





bitos do jornalismoe comunicaçãode massa.
Beltrãofoi ao mesmotempopesquisador,educadore divulgador
científico. Produziu conhecimentomidiático ancoradona vivência
profissional.Formoutodaumageraçãode professorese pesquisadores
da comunicação.E converteuos resultadosdas suas pesquisasem
materialdidático, difundido na sala de aula ou estocadoem livros
destinadosaos jovensestudantese profissionais.




Sociale professorada Faculdadede Ciências
da Comunicaçàoe da Culturada UMESP.
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